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CARTA DE MACEIÓ – 09 DE DEZEMBRO DE 2022 

 

“RUMO À ELIMINAÇÃO DO VÍRUS DA HEPATITE C ATÉ 2030” 

 

Aos nove dias do mês de dezembro de dois mil e vinte e dois, estiveram reunidos  no 

Marinas Hotel Maceió, situado na Rua José Luiz Calazans nº. 30, Jatiúca, Maceió/AL, na 

“PLENÁRIA FINAL” do XIV ENONG – ENCONTRO NACIONAL DE ONG´S DE 

HEPATITES VIRAIS E TRANSPLANTES HEPÁTICOS, os representantes das 

organizações da sociedade civil filiadas ao “MOVIMENTO BRASILEIRO DE LUTA 

CONTRA AS HEPATITES VIRAIS – MBHV”, atuantes no enfrentamento das 

hepatites virais no Brasil e assinaram a lista de presença anexa. Após encaminhamentos, 

avaliações e  debates, foram votadas e aprovadas, ponto a ponto, questões   concernentes 

ao atual cenário de prevenção e controle das Hepatites Virais e Transplantes Hepáticos. 

Sendo assim,  deliberaram emitir a presente “CARTA DE MACEIÓ”, que elenca as 

seguintes propostas e solicitações:  

 

 

1-) Criação e implementação urgente de um Protocolo Clínico e de Diretrizes Terapêuticas 

– PCDT para Cirrose Hepática.  

De acordo com o Ministério da Saúde, até fevereiro de 2021, quase 34 mil pessoas 

estavam em tratamento contra a hepatite B no Brasil – a doença em estágio crônico não 

tem cura, mas pode ser controlada. Em relação à hepatite C, os dados mostram que mais 

de 19 mil indivíduos iniciaram o tratamento contra a doença ao longo de 2020. A hepatite 

é uma importante causa para doenças graves, como a cirrose hepática, e que causa 

milhares de mortes de brasileiros anualmente. Gordura no fígado e consumo de álcool 

também estão associados à doença, que só manifesta sintomas na presença de 

complicações potencialmente fatais. A hepatite e a evolução natural para a cirrose hepática 

também são fatores importantes no desenvolvimento de câncer de fígado. Silencioso, o 

diagnóstico precoce desse tipo de câncer ainda é um desafio: uma média de 86% dos 

pacientes foi diagnosticado nas fases avançada ou metastática, o que leva a um alto índice 

de mortes prematuras: 35% dos óbitos por câncer de fígado em 2021 foram prematuros. 

Temos no Brasil políticas públicas mundialmente reconhecidas voltadas para o 
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enfrentamento das hepatites virais e para o transplante de fígado. Por exemplo, as 

Unidades Básicas de Saúde disponibilizam, gratuitamente testes rápidos para detecção das 

hepatites B e C. Basta uma picada no dedo para coletar o sangue e em até 15 minutos o 

resultado fica pronto. Porém não temos no SUS um PCDT que incorpore ações de 

prevenção, diagnóstico e tratamento da cirrose hepática e suas complicações na atenção 

primária, média e de alta complexidade dentro dos pilares do SUS, voltado para todas as 

causas da doença no intuito de reduzir sua morbimortalidade. Recentemente o MBHV, o 

Oncoguia e a ABTx apoiaram uma proposta da SBH nesse sentido, protocolada no MS em 

2019 sob o número 25000208620/2019-34, que encontra-se em tramitação na SAES 

(Secretaria de Assistência Especializada à Saúde), SVS (Secretaria de Vigilância em 

Saúde) e SAPS (Secretaria de Atenção Primária à Saúde). Buscamos sensibilizar as 

autoridades para acelerar a elaboração de um protocolo, que guie os profissionais de saúde 

e alinhe os diversos serviços para o cuidado do fígado de toda a população. Infelizmente, 

ainda sem sucesso. 

 

Encaminhamento de ofícios para:  

 

- SAES (Secretaria de Assistência Especializada à Saúde); 

- SVS (Secretaria de Vigilância em Saúde);   

- SAPS (Secretaria de Atenção Primária à Saúde); e 

-SCTIE (Secretaria de Ciência, Tecnologia, Inovação e Insumos Estratégicos). 

 

 

2-) Que o DCCI - Departamento de Doenças de Condições Crônicas e Infecções 

Sexualmente Transmissíveis, do Ministério da Saúde do Brasil, implemente e fortaleça as 

ações de informação, prevenção, diagnóstico e, quando necessário, encaminhamento para 

tratamento, proporcionando e garantindo às Hepatites Virais visibilidade equivalente às 

campanhas feitas para HIV/AIDS, bem como o fornecimento de material informativo para 

as campanhas de conscientização.  

 

Encaminhamento de ofício para:  

 

- DCCI - Departamento de Doenças de Condições Crônicas e Infecções Sexualmente 

Transmissíveis, do Ministério da Saúde do Brasil. 

 

 

3-) Retomada da CNAIDS - Comissão Nacional de IST, HIV/AIDS e Hepatites Virais, e 

da CAMS - Comissão de Articulação com os Movimentos Sociais, espaços relevantes das 
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representações sociais, como importantes e inestimáveis pilares do SUS, dentro dos 

princípios de universalidade, integralidade e equidade. 

 

Encaminhamento de ofício para:  

 

- DCCI - Departamento de Doenças de Condições Crônicas e Infecções Sexualmente 

Transmissíveis, do Ministério da Saúde do Brasil. 

 

 

4-) Solicitação de Revogação da Emenda Constitucional 95, que congelou o teto dos 

gastos para fins sociais e que afetou, de forma importante, o orçamento da saúde pública.  

 

Encaminhamento de ofícios para:  

 

- Frente Parlamentar de Combate às Hepatites Virais, cuja criação será oportunamente 

solicitada pelo MBHV; 

- Presidente da Câmara dos Deputados;  

- Presidente do Senado Federal. 

 

 

5-) Realizar análise técnica quanto a especificidade e sensibilidade do Teste Rápido Anti-

HCV em distribuição atualmente pelo Ministério da Saúde, em uso nos CTAs, SAES e 

demais serviços que os utilizam para triagem da infecção pelo HCV.  

 

Por se tratar de um teste de triagem para uma doença infecto contagiosa que progride para 

forma crônica com graves formas evolutivas, mas que hoje tem cura, um teste que 

eventualmente apresente resultado “falso negativo” é totalmente antagônico às premissas 

da saúde pública, bem como vai de encontro à meta de eliminação da Hepatite C como 

problema de saúde púbica, estabelecida pela OMS até o ano de 2030. 

 

Durante o evento, realizamos testes comparativos com 7 pessoas com cicatriz sorológica 

para Hepatite C. Na ocasião os testes da ABON apresentaram os seguintes resultados: 2 

testes apresentaram resultado totalmente invisível, 2 apresentaram resultado de leitura 

muito difícil, 2 apresentaram resultado de leitura difícil e 1 teste apresentou resultado de 

leitura satisfatória.  

 

Todos os testes da ECO TESTE apresentaram resultado positivo de fácil leitura.  
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Todos os testes foram realizados simultaneamente, de acordo com as especificações de 

cada fabricante e os resultados insatisfatórios foram encaminhados ao SAC da ABON.  

 

Testes fornecidos pela Secretaria de Saúde de Fortaleza para a ONG ACEPHET: 

ABON – Hepatite C - HCV 

Lote HCV 2012011- EXP 2023-12-21 

Teste usado para comparação: 

HCV Ab – ECO TESTE 

Lote: 202208022 

REF TR.0024CA025 

Validade: 13/01/2024 

Número de Registro: MS 80954880014 

 

Encaminhamento de ofícios para:  

 

- SAC da ABON, com cópia para o DCCI - Departamento de Doenças de Condições 

Crônicas e Infecções Sexualmente Transmissíveis, do Ministério da Saúde do Brasil.  

 

 

6-) Apresentação ao DCCI - Departamento de Doenças de Condições Crônicas e Infecções 

Sexualmente Transmissíveis, do Ministério da Saúde e à UNESCO, Organização das 

Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura, de um projeto piloto envolvendo 

todas as organizações filiadas ao MBHV para potencializar as ações educacionais voltadas 

para a qualificação, planejamento de projetos, monitoramento e execução das ações nas 

regiões onde as ONGs atuam, com encontros síncronos e assíncronos.  

 

Encaminhamento de ofícios para:  

 

- DCCI - Departamento de Doenças de Condições Crônicas e Infecções Sexualmente 

Transmissíveis, do Ministério da Saúde do Brasil. 

- UNESCO - Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura.  

 

 

7-) Capacitação aos profissionais de saúde das UBS, no sentido de oferecer e garantir, 

permanentemente, testes rápidos para as Hepatites Virais B e C e educação em saúde à 

população.  
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Encaminhamento de ofício para:  

 

- DCCI - Departamento de Doenças de Condições Crônicas e Infecções Sexualmente 

Transmissíveis, do Ministério da Saúde do Brasil.  

 

 

8-) Solicitar ao Ministério da Saúde uma atualização do repasse dos valores do TFD 

(Tratamento Fora do Domicílio), devido à defasagem, haja vista  que os valores 

permanecem sem reajuste desde à edição da Portaria nº 55, de 24 de fevereiro de 1999, 

que dispõe sobre a rotina do tratamento fora do domicílio no SUS.  

 

Solicitar, ainda, que o setor competente do Ministério da Saúde atue na fiscalização das 

ações executadas pelos Estados, relativamente à aplicação dos recursos repassados para o 

TFD.  

 

Citamos como exemplo os seguintes repasses de diária/pessoa por estado: 

 

- Rio Grande do Norte, R$ 50,00 (qualquer trecho);  

- Mato Grosso do Sul, R$ 20,00 (trecho Campo Grande/Fortaleza-CE)  

- Alagoas, R$ 25,00 (trecho Maceió/São Paulo); 

 

Salientamos que será feito a fundamentação da argumentação, com base em análise 

territorial para diagnóstico.  

 

Encaminhamento de ofício para:  

 

- CGFP – Coordenação Geral de Financiamento e Apoio à Programação Assistencial – 

CGFP/DRAC/DRAC/SAES/MS.  

 

 

9-) Ficou aprovada entre as entidades que serão realizadas reuniões virtuais trimestrais, 

sendo uma ordinária e outra extraordinária, para tratar de assuntos pertinentes do MBHV. 

 

 

10-) Por fim, a “PLENÁRIA FINAL” escolheu a cidade de Porto Alegre/RS, para a 

realização do XV ENONG – ENCONTRO NACIONAL DE ONG´S DE HEPATITES 

VIRAIS E TRANSPLANTES HEPÁTICOS, previsto para o ano de 2024. Caso haja 

algum imprevisto, o evento será realizado na cidade de Florianópolis.  
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11-) Fica o Instituto Vida e Esperança – IVES, sediado em Natal/RN,  responsável pela 

elaboração do projeto que contemplará a realização do XV ENONG – ENCONTRO 

NACIONAL DE ONG´S DE HEPATITES VIRAIS E TRANSPLANTES 

HEPÁTICOS  






